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Para quem vive da hospita-
lidade, a consolidação de Sal-
vador nos destinos procura-
dos por fiéis de todo o mundo
éumcaminhonatural,dadoo
potencial da histórica capital
da Bahia. As mais de 370 igre-
jasdacidade,deacordocomo
presidente da Salvador Des-
tination, não conseguem, so-
zinhas, criar um volume tu-
rístico. “Essa obra vem como
uma possibilidade muito boa
de produto de turismo reli-
gioso, mais uma vertente pa-
raqualificaracidadeedesen-
volver esse potencial especí-
fico que ainda não conquista-
mos”, defende.

Ainda de acordo com o em-
presário, o âmbito se “recon-
figura para receber pessoas
com esse intuito”. “Ainda
não podemos estimar o volu-
me de pessoas que recebere-
mos a mais, mas certamente
vai dobrar. O fiel é um turista
literalmente fiel, que vai vol-
tar, então é a qualificação da
capitalcomoumdestinopro-
curado por essas pessoas”.

‘SONHO DA SANTA’
Aos mais próximos, Irmã
Dulce costumava dizer que
um de seus sonhos era o de
estender as ações realizadas
pelas Obras Sociais (Osid) até
o bairro do Bonfim. A santa
não presenciou a realização
deste sonho mas, segundo
sua sobrinha, a superinten-
dente das Osid, Maria Rita
Pontes, o Caminho da Fé é a
consolidação desse desejo.

“Estamos chegando de
uma maneira diferente, por
meio da fé, com muita devo-
ção. Eu acredito que vai ser
uma coisa muito grandiosa
para todos nós, que vamos
poder refletir sobre o traba-
lho realizado por Dulce. Além
disso,achoquemelhoramui-
to a experiência do turista”,
avaliou Maria Rita.

A superintendente das
Osid também acredita que,
somada à canonização, a obra
será uma possibilidade de es-
treitar os laços entre a capital
e o turismo. “Chegar aos pés
do Bonfim conhecendo a his-
tória da santa, ao mesmo
tempo, é um trabalho de
evangelização único. Eu acho
que vai ser muito bom para o
turista, que certamente vai
permanecer mais tempo e
querer voltar”, completou
ela, que participou da ceri-
mônia de autorização das
obras.

MELHORIAS NA REGIÃO
Acompanhada da filha, Ma-
riana, a moradora Simone
Peixoto comemorou o início
das obras. “Vai melhorar bas-
tante aqui, principalmente
na questão do alagamento,
que dificulta muito pra gente
no período de chuva. Tam-
bémprecisávamosdemelho-
rias na iluminação, para dar
um pouco mais de segurança.
Que venham mais mudanças
ótimas para nós”, afirmou.

Mais empolgada, a vizinha
Célia Paiva ressaltou que o
Caminho da Fé vai trazer
muitos benefícios para mora-
dores e visitantes. “Vai valo-
rizar bastante a nossa área.

Vai incentivar a atividade fí-
sica, isso porque os passeios
são muito importantes para
os muitos idosos que moram
aqui. A obra também vai in-
centivar o comércio, já que
teremos muitos visitantes
por conta da canonização de
Irmã Dulce”, projetou.

PARA OS PEDESTRES
De acordo com a prefeitura, o
projetofoiconcebido comin-
tuito de priorizar o uso do pe-
destre. Para isso, os passeios
serão ampliados para aproxi-
madamente 5 e 3 metros nos
lados esquerdo e direito da
avenida, respectivamente,
sentido do Bonfim. Ao longo
da via, haverá nove faixas pa-
ra travessia, todas no nível da
pista, com rebaixamento de
calçada para acessibilidade.

A pavimentação das faixas
e acesso dos passeios serão
estabelecidos em concreto
lavado, e a faixa central em
placas de granito cinza, com
acabamento flameado. Há,
ainda, uma proposta de ins-
talação de vala subterrânea
para passagem da fiação elé-
tricaetelecomunicações,su-
primindo as fiações aéreas
acima do passeio de maior
largura.

Serão mantidas as árvores
existentes que se encontram
em bom estado e colocadas
novas árvores para propor-
cionar um caminho agradá-
vel de sombra.

Altar do Bonfim já foi renovado
Um dos pontos altos na pe-
regrinação do Caminho da
Fé, a icônica Basílica do
Bonfim conta com um altar
renovado desde o final de
maio. A renovação do altar
na igreja construída há 274
anos como pagamento de
uma promessa feita por um
capitão da Marinha portu-
guesa contou com investi-
mentos de R$ 643 mil.

A restauração incluiu a re-
cuperação da capela-mor,
da cobertura, restauro do

retábulo do altar-mor e do
forro, inclusão de escada
atrás do nicho e instalações
elétricas, além das portas de
acesso às sacristias, tribu-
nas, molduras dos óculos do
forro e pilastras decoradas.

Apesar da inauguração do
altar-mor, que abriga as
imagens do Senhor do Bon-
fim e de Nossa Senhora da
Guia, o “dono da casa” só
retornaria ao lugar de ori-
gem em 9 de junho, dia de
Pentecostes.

“Olha como está a beleza
do nosso altar”, comemorou
o padre Edson durante a
inauguração.

Os fiéis comemoraram a
melhoria. Segundo relatos, o
altar estava com goteira.
Quando chovia, encharcava.
No lugar, foram aplicados
mil folhas de ouro.

A prefeitura pretende rea-
lizar uma revitalização em
todo o entorno do Bonfim
com a implantação do Ca-
minho da Fé.

BETTO JR

Um dos pontos altos do futuro Caminho da Fé, Igreja do Bonfim já vem recebendo investimentos
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